
DOI: https://doi.org/10.5007/2175-7984.2024.e95194

11 – 35

Direito autoral e licença de uso: Este artigo está licenciado sob uma Licença Creative 
Commons. Com essa licença você pode compartilhar, adaptar, para qualquer fim, desde que 
atribua a autoria da obra, forneça um link para a licença, e indicar se foram feitas alterações.

Contribuições do NPMS ao campo  
de estudos sobre movimentos  

sociais, participação e  
democracia (2014-2023)

Lígia Helena Hahn Lüchmann1 

Luana do Rocio Taborda2 

Márcia Inês Schaefer3

Resumo

Celebrando os 40 anos do Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais (NPMS), o artigo apresen-
ta um mapeamento da produção discente (Pós-Graduação) e docente na última década (2014-
2023), com dados quantitativos (Produção acadêmica do NPMS por tipo e por temáticas), e 
qualitativos, destacando quatro eixos analíticos que compareceram de forma mais estruturante no 
conjunto de suas investigações e publicações, em muitos casos em uma perspectiva transversal, 
quais sejam: Participação e representação política de minorias sociais; Modalidades e articulações 
“de” e “entre” participação e instituição/representação política; Religião e política; e Re�exões 
teóricas sobre associativismo, participação e democracia. O artigo também presta homenagem à 
professora Ilse Scherer-Warren, fundadora e referência central na produção do NPMS.

Palavras-chave: NPMS, movimentos sociais, associativismo, participação política, democracia 

1 Doutora em Ciências Sociais (UNICAMP), Professora do PPG em Sociologia e Ciência Política (UFSC), Pesqui-
sadora do NPMS/UFSC. E-mail: ligia@cfh.ufsc.br. Orcid: https://orcid.org/0000-0003-2622-2106

2 Doutoranda em Sociologia e Ciência Política (UFSC) em cotutela com o Instituto Universitário de Lisboa-ISCTE. 
E-mail: luanadorocio@gmail.com. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-1712-1963

3 Doutoranda em Sociologia e Ciência Política (UFSC). E-mail: marciainesschaefer@gmail.com. Orcid: https://
orcid.org/0000-0002-3856-742X 



Contribuições do NPMS ao campo de estudos sobre movimentos sociais, participação e democracia (2014-2023) | Lígia Helena 
Hahn Lüchmann, Luana do Rocio Taborda, Márcia Inês Schaefer

2 1 – 35

1. Introdução

Fundado, em 1983, pela professora Ilse Scherer-Warren e vinculado 
à linha de pesquisa “Movimentos Sociais, Participação e Democracia” do 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Ciência Política da UFSC, 
o Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais (NPMS) celebra os seus 40 
anos dedicando-se aos estudos sobre a temática dos movimentos sociais, da 
sociedade civil, do associativismo, da participação e representação política, 
da democracia e temas correlatos. Nesse sentido, os principais objetivos do 
Núcleo são os de investigar sistemática e comparativamente os referenciais 
teóricos e metodológicos produzidos na área de Movimentos Sociais, da 
Participação e da Democracia, promovendo pesquisas teóricas e empíri-
cas voltadas para a compreensão das múltiplas formas de con�guração das 
ações coletivas e da participação política, na identi�cação de alternativas de 
mudança social nos diferentes âmbitos – local, regional e global – baseadas 
nos princípios básicos da igualdade e da liberdade democrática4. 

O conjunto de atividades desenvolvidas pelo Núcleo tem, historica-
mente, envolvido a produção de conhecimento, a formação de pesqui-
sadores de graduação e pós-graduação, a publicação de livros e artigos, a 
participação em projetos de pesquisa, extensão e a organização de eventos 
acadêmicos. Neste último caso, o NPMS realizou vários seminários (três 
nacionais e um internacional), culminando, em 2014, com o IV Seminário 
Nacional sobre “Movimentos Sociais, Participação e Democracia” em 
comemoração aos 30 anos de sua fundação. Neste evento, intitulado 
“Movimentos sociais e participação no Brasil: diálogos transversais”, o 
NPMS reuniu diferentes atores – sociais e acadêmicas(os) – tendo em vista 
a troca de re�exões sobre a temática dos movimentos sociais e da participa-
ção política no Brasil. Na oportunidade, promoveu um balanço da produ-
ção do NPMS durante os 30 anos (1983-2013) de atuação. Coordenado 
por Aline Guizardi Delesposte e Éder Gimenes, esse balanço, publica-
do em Scherer-Warren e Lüchmann (2015)5 apresenta, além de um breve 
histórico do Núcleo, dados quantitativos da produção e a evolução dos 

4 https://npms.cfh.ufsc.br/o-nucleo/

5 Capítulo “30 anos de pesquisa: balanço da produção acadêmica do Núcleo de Pesquisa em Movimentos So-
ciais” de SCHERER-WARREN, I; LÜCHMANN, L. H. H. (org.). Movimentos sociais e engajamento político: 



Política & Sociedade - Florianópolis - Vol. 23 (2024)

31 – 35

temas de pesquisas desenvolvidas naquele período, em uma perspectiva 
longitudinal. De acordo com aquele mapeamento, a trajetória do NPMS 
tem se caracterizado pela “pluralidade e capilaridade temática” e se movido 
“[...] no sentido de analisar as relações entre atores no interior dos movi-
mentos sociais, da sociedade civil e das esferas participativas institucionais, 
não apenas per se, mas em suas relações com os outros atores, modalidades e 
instâncias políticas e sociais” (DELESPOSTE; GIMENES, 2015, p. 99).

Seguindo essa tendência, o NPMS vem, sem descuidar de seus inte-
resses originais, em especial relacionados à temática das minorias sociais, 
como veremos a seguir, ampliando os seus olhares para os diferentes ato-
res e dinâmicas políticas e sociais, em uma perspectiva multidimensional. 
Assim, no âmbito dessa diversidade e tendo em vista atualizar, para a úl-
tima década (2014-2023), a produção do NPMS, este trabalho visa a: a) 
apresentar os dados mais gerais da produção (discente e docente) neste 
período; b) destacar alguns dos principais eixos de estudos e re�exões de-
senvolvidas no âmbito do NPMS; e c) celebrar a importância da professora 
Ilse Scherer-Warren, fundadora e referência central na produção e no reco-
nhecimento acadêmico – nacional e internacional – do NPMS.

2. Aspectos quantitativos da  

produção do NPMS (2014-2023) 

Os dados sobre a produção do NPMS entre 2014 e 2023 foram ma-
peados e analisados considerando os critérios de Delesposte e Gimenes 
(2015) utilizados no balanço da produção do Núcleo no período de 1983-
2013, porém com duas adaptações: a) Além de contemplar projetos de 
pesquisa e extensão, livros, capítulos de livros, teses e dissertações, foram 
incluídos, neste balanço, artigos publicados pelas(os) docentes do NPMS, 
dada a sua relevância em termos de volume, circulação cientí�ca e centrali-
dade em processos de avaliação das agências de fomento; b) Também hou-
ve alteração na classi�cação temática. Além dos temas classi�cados como 
mais recorrentes nos estudos realizados pelas(os) docentes e discentes do 

trajetórias e tendências analíticas. Florianópolis: Editora da UFSC, 2015. Também disponível no site do NPMS: 
https://npms.cfh.ufsc.br/o-nucleo/ 
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Núcleo no período anterior (movimentos sociais, associativismo, socie-
dade civil, participação institucional, e outros), foram aqui acrescidos os 
temas: participação e representação, elites, religião e teoria. Assim, consi-
derando a diversidade das temáticas dos estudos realizados neste período, 
adotamos a seguinte classi�cação: 1) Movimentos sociais, ativismo e pro-
testo; 2) Associativismo e sociedade civil; 3) Participação institucional; 4) 
Participação e representação; 5) Elites; 6) Religião; 7) Teoria; e 8) Outros. 
O Grá�co 2 apresenta os números da produção por temática. 

O balanço quantitativo da produção do NPMS demonstra uma déca-
da fecunda: foram 189 textos publicados, entre artigos, teses, dissertações, 
capítulos de livros e livros, e 29 projetos de pesquisa e extensão realizados, 
conforme demonstramos no Grá�co 1 a seguir.

Gráfico 1 – Produção acadêmica do NPMS por tipo (2014-2023)

 

Fonte: Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)6. 

6 Cabe salientar que, em todos os tipos de publicação acadêmica aqui mapeados, optamos por excluir as repeti-
ções. Como muitos artigos, livros, capítulos e projetos foram produzidos em coautoria entre docentes do NPMS, 
contamos estes apenas uma vez. Assim, se considerássemos o somatório individual apenas, os números totais 
da produção acadêmica seriam maiores. 
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Entre 2014-2023, foram desenvolvidos 29 projetos por docentes do 
NPMS, distribuindo-se entre as diferentes temáticas, com destaque para o 
tema da Participação e representação, somando 11 projetos. Em compara-
ção com a década anterior, o número de projetos manteve-se estável, sendo 
30 projetos entre 2004-2013 (a maior parte sobre Associativismo e sociedade 
civil e Participação institucional). Em uma dinâmica de cooperação acadê-
mica e cientí�ca, a equipe do NPMS seguiu coordenando e/ou integrando 
projetos de pesquisa interinstitucionais, tanto no Brasil como no exterior, 
a exemplo do PROCAD e CAPES/FCT7, entre outros.

Apesar de a ampla maioria da produção acadêmica do NPMS ter sido 
publicada no Brasil, os docentes do Núcleo têm buscado responder às de-
mandas por maior internacionalização da produção acadêmica. Nesse sen-
tido, artigos, capítulos de livros e livros foram publicados em Portugal, na 
Inglaterra, na Itália, nos Estados Unidos, no Paraguai, na Argentina e na 
Colômbia, totalizando 17 publicações internacionais. 

Na última década foram produzidos 9 livros, dentre aqueles de auto-
ria e organizados, principalmente inseridos na temática dos Movimentos 
sociais, ativismo e protesto, e da Participação e representação. A publicação de 
capítulos de livros também foi expressiva na última década, somando 50 
capítulos, com destaque para as temáticas dos Movimentos Sociais, ativismo 
e protesto (11) e Participação e representação (11), além de trabalhos Teóricos 
(9), seguidos pela temática da Participação institucional (7).

A produção mais expressiva na última década tem sido a de artigos 
cientí�cos publicados em revistas nacionais e internacionais. Entre 2014 
e maio de 2023, foram publicados 85 artigos. A área de maior publicação 
é a de Participação e representação, com 34 artigos. Em seguida, os artigos 
Teóricos (17), e os voltados aos temas dos Movimentos sociais, ativismo e 
protesto (10) e da Participação institucional (10).

7 “Mudanças e permanências nos padrões de participação política no Brasil: análise longitudinal do envolvimento 
político dos brasileiros (1988-2013)”, apoiado pelo Programa Nacional de Cooperação Acadêmica (PROCAD) 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, edital nº 071/2013). Informações 
disponíveis em: https://participacaopolitica.cfh.ufsc.br/; “Novas modalidades de participação política: protestos 
e participação institucional no Brasil e em Portugal em perspectiva comparada” (2016-2019). Programa CAPES/
FCT; “Brazilian Bureaucracy Project”; “Programa de Extensão: Instituto de Estudos sobre a China da UFSC”; 
“Uma análise longitudinal da participação como política pública no Brasil (1988-2020) (Fapesp)”.
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Embora não tenhamos incluído no Grá�co 1, vale destacar que, na 
última década, os docentes do NPMS participaram da organização de 8 
dossiês temáticos em revistas de Sociologia e Ciência Política brasileiras, 
sendo este mais um aspecto que re�ete a cooperação com pesquisadores de 
outras instituições. 

Quanto à produção discente, entre 2014 e 2023 foram produzidas 45 
teses e dissertações8, cujos temas distribuem-se entre Movimentos sociais/
Ativismo/Protesto, Participação e representação, Participação institucional e 
Associativismo/Sociedade Civil. Assim, no que se refere à produção discente 
no âmbito do NPMS, percebemos que, nos seus 40 anos de existência, 
ocorreu uma tendência de crescimento no número de teses e dissertações 
defendidas: 19 (1983-1993); 33 (1994-2003); 44 (2004-2013) e, por �m, 
45 no período de 2014 a 2023, totalizando 141 teses e dissertações orien-
tadas no Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais. 

Gráfico 2 – Produção acadêmica do NPMS por temática (2014-2023)

 

–

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

8 Embora não tenham sido apresentados no Gráfico 1 devido ao mapeamento sobre as décadas anteriores não ter 
incluído Trabalhos de Conclusão de Curso, destacamos que, entre 2014 e 2023, foram defendidos 16 TCCs no 
NPMS. 
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Como podemos perceber no Grá�co 2, os estudos reunidos na temá-
tica Participação e representação (70 publicações) ocupam o primeiro lugar 
na produção do NPMS, seguidos pelos seguintes temas Movimentos sociais, 
ativismo e protesto (36 publicações), Teoria (33), Participação institucional 
(25), Religião (14), e �cando empatados os temas do Associativismo/socie-
dade civil e Elites (11 cada). A categoria “Outros”, com 18 publicações, en-
globa diferentes temáticas, a exemplo dos estudos sobre Constituições, vio-
lência, identidade social, educação, mídias sociais, juventude, entre outros.

Comparando com as três décadas anteriores, em que pese a diferença 
na classi�cação, podemos observar um decréscimo na produção cientí�ca 
sobre os Movimentos Sociais (60 publicações no período anterior), o que 
se explica tanto pela dinâmica interna do Núcleo (aposentadoria da pro-
fessora Ilse Scherer-Warren, referência central nesta temática, e entrada de 
novos integrantes) quanto pelo contexto de recon�guração das dinâmicas 
sociopolíticas resultantes de contextos de crise e de ascensão da extrema 
direita no país. Eventos como as Jornadas de junho de 2013, o impeach-
ment de Dilma Rousse�, e a eleição de Jair Bolsonaro são exemplos nesse 
sentido. Nesse contexto, estudos sobre Participação e representação toma-
ram uma preponderância no âmbito do NPMS, ampliando e so�sticando, 
como veremos mais adiante, análises que articulam diferentes modalidades 
de participação política com o campo político-institucional, em um con-
texto de profundas mudanças nos padrões de participação política eleitoral 
e não eleitoral no Brasil.

Assim como nas décadas anteriores, estudos sobre a temática da 
Participação institucional seguem como objeto de interesse, com destaque 
às instituições participativas (IPs) – Conselhos Gestores, Conferências, 
Orçamentos Participativos –, e a outras interfaces socioestatais. Vemos que, 
enquanto nas décadas anteriores as pesquisas focaram principalmente para o 
processo de crescimento e consolidação dessas IPs, a última década, além de 
ampliar o olhar para as diferentes modalidades de interfaces e de suas inter-
relações, procurou mapear processos de crise e tentativas de criminalização e/
ou desinstitucionalização da participação institucional no Brasil.

Além das pesquisas empíricas, o NPMS tem se dedicado, nesses anos, 
ao debate Teórico, com re�exões analíticas, balanços teóricos e abordagens 
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críticas conceituais no âmbito deste amplo campo temático, e que engloba 
teorias sobre participação, representação política, democracia, sociedade 
civil, interfaces socioestatais, entre outras. Na última década, também têm 
tomado importância os estudos sobre o tema da Religião e das Elites, como 
veremos na próxima seção.

Por �m, cabe ainda ressaltar que, apesar de termos procurado categori-
zar a produção acadêmica segundo a sua inserção em uma dessas temáticas, 
em muitos casos livros, artigos, capítulos, projetos, teses e dissertações se 
enquadram em mais de um desses campos, apresentando uma natureza re-
lacional. Isso demonstra como os estudos produzidos no âmbito do NPMS 
têm caminhado em direção ao re�namento de análises sensíveis à multipli-
cidade e transversalidade no exame sobre os fenômenos políticos e sociais, 
no Brasil e alhures.

3. Principais eixos analíticos do período (2014-2023)

Como mencionamos no item anterior, os temas abordados pelas(os) 
pesquisadores (docentes e discentes) vinculadas(os) ao NPMS apresentam 
rica variação de objetivos, problemáticas, atores, espaços e dinâmicas po-
líticas e sociais. Mediante este quadro, optamos por limitar esse balanço 
a quatro eixos analíticos que, embora não alcancem toda essa pluralida-
de, comparecem de forma mais estruturante no conjunto de suas inves-
tigações e publicações, em muitos casos em uma perspectiva transversal, 
quais sejam: 1. Participação e representação política de minorias sociais; 
2. Modalidades e articulações “de” e “entre” participação e instituição/re-
presentação política; 3. Participação e religião; e 4. Re�exões teóricas so-
bre associativismo, participação e (crise da) democracia. Este breve resgate 
também reconhece que, embora temas como os da juventude, das novas 
tecnologias, da violência, da educação escolar, das políticas públicas, entre 
outros, estejam no centro de interesse de alguns estudos promovidos pelo 
NPMS, eles não comparecem neste mapeamento por não se enquadrarem 
mais diretamente nos quatro eixos acima nomeados. De toda a forma, en-
tendemos que esses temas carecem de maior aprofundamento e atualização 
mediante a sua importância para a compreensão das dinâmicas político-
-sociais que caracterizam as sociedades nos dias atuais.
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3.1. Participação e representação política de minorias sociais

Desde a sua fundação, o tema da exclusão e da atuação política de 
grupos e setores que conformam o campo das minorias sociais esteve 
centralmente presente nos estudos desenvolvidos no âmbito do NPMS. 
Mantendo essa tradição, destacamos alguns dos vários trabalhos e publi-
cações sobre esta temática na última década, em especial aqueles voltados 
para a atuação de minorias no campo institucional, como são os casos 
dos estudos sobre mulheres e do movimento negro. Destacamos também 
alguns estudos sobre a organização de setores tradicionalmente pouco pre-
sentes nas pesquisas no campo dos movimentos sociais, como são os casos 
das pessoas com de�ciência, das(os) indígenas e de determinados setores 
do mundo rural.

Para o primeiro caso, em que pesem as variações no plano analítico, 
testemunha-se uma crescente incorporação das dinâmicas institucionais 
nos estudos sobre a participação política e os movimentos sociais. A�nal, 
como ressaltado por Scherer-Warren (2015), o reconhecimento da neces-
sidade do estabelecimento de um diálogo “interdisciplinar” e “multitemá-
tico” entre abordagens institucionalistas e da cultura-política parece fun-
damental para o enfrentamento dos desa�os analíticos contemporâneos 
que contemplem as (diversas e muitas vezes ambíguas) relações entre o 
campo da institucionalidade política e o mundo social. Dentre a multipli-
cidade de abordagens nesse sentido, dignos de nota são os estudos sobre o 
movimento negro e as cotas universitárias, e as análises sobre a militância 
feminista e a temática da sub-representação política das mulheres, e que 
abordam perspectivas interseccionais e/ou multidimensionais.

No caso das cotas étnico-raciais, o livro de Scherer-Warren e Passos 
(2014), resultado de um projeto de pesquisa vinculado ao Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia de Inclusão no Ensino Superior e na 
Pesquisa (INCT-I) analisa, entre outros objetivos, o protagonismo do mo-
vimento negro na política de ações afirmativas da UFSC. 

Em um capítulo reservado a esta temática, Scherer-Warren e Espírito 
Santo (2014) apresentam um breve resgate dos principais eventos prota-
gonizados pelo movimento negro, tanto em âmbito nacional como inter-
nacional, e que vão assumindo importância central nas lutas e estratégias 
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institucionais visando à promoção de políticas de inclusão. No contexto 
catarinense, a criação do “Fórum de Entidades do Movimento Negro em 
Defesa da Educação do Negro no Ensino Superior”, em 2006, constituiu-
-se como interlocutor legítimo de representação das diversas organizações 
do movimento negro perante as instâncias institucionais. Nesse processo, 
de acordo com as autoras, o Movimento Negro catarinense atuou “[...] 
intensamente para que as ações afirmativas no ensino superior, concebi-
das como estratégia de ação política de combate ao racismo e à desigual-
dade social, fossem incorporadas à agenda governamental” (SCHERER-
WARREN; ESPÍRITO SANTO, 2014, p. 139). 

Outros desdobramentos analíticos dessa temática também são dignos 
de nota, como os trabalhos de alunas(os) da pós-graduação que foram de-
senvolvidos no âmbito do NPMS (GOSS, 2014; CASSOLI, 2014). A dis-
sertação de Gregório da Silva (2015), por exemplo, analisa o desempenho 
acadêmico de graduandos da UFSC ingressantes pela política de cotas para 
a população negra, e ressalta a necessidade de re�namento de mecanismos 
de avaliação sobre o potencial de inclusão dessas políticas. O caráter inter-
seccional, em especial no que diz respeito às mulheres negras, também vem 
sendo objeto de atenção, como o estudo de Marilise Sayão (2014) que ana-
lisa como as mulheres negras passaram a tencionar o movimento feminista 
na construção de novos caminhos de luta por reconhecimento a partir da 
interconexão entre categorias como gênero, raça e classe, denunciando um 
ciclo de exclusão. A atuação da Red de mujeres afrolatinoamericanas, afro-
caribeñas y de la diáspora (RMAAD9), de caráter transnacional, é apontada 
como um exemplo nesse sentido. Com o foco voltado para a Rede Mulher 
e Mídia (RMM) no Brasil, a pesquisa desenvolvida na dissertação de Vera 
Fátima Gasparetto (2014) examina esta rede de ativistas enquanto um mo-
vimento de contestação e de proposição de políticas públicas sobre a ima-
gem da mulher na mídia também a partir de uma perspectiva transversal e 
interorganizacional.

No âmbito desse debate sobre interseccionalidade, mais especi�ca-
mente sobre as “múltiplas formas de exclusão” (SCHERER-WARREN, 

9 Rede constituída por mais de 500 mulheres e atuante em mais de 25 países das Américas (SAYÃO, 2014).
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2006), e voltada para o problema da sub-representação política das mu-
lheres, a dissertação de Tamara Belizario (2021) traz uma importante con-
tribuição ao analisar aspectos da trajetória de vida, da carreira política e de 
recursos de campanhas das (poucas) deputadas negras eleitas em 2018 no 
país. De acordo com a autora, as candidaturas de mulheres negras para a 
Câmara dos Deputados atestam a ocorrência de um “circuito da exclusão” 
resistente, operado por condições de precariedade em diversas esferas so-
ciais, e que se traduzem na ausência de um capital político necessário para 
alcançar maiores chances na competição eleitoral. 

Capital político, trajetórias, condição socioeconômica e recursos ali-
nham-se a outras dimensões que são consideradas centrais para o suces-
so eleitoral, o que implica, conforme foi desenvolvido na tese de Renata 
Oliveira (2021), a necessidade de um olhar multidimensional que busca 
incorporar, como já foi apontado anteriormente, aspectos culturais e ins-
titucionais na compreensão dos obstáculos e/ou das barreiras que di�cul-
tam a ocupação de espaços por mulheres nas instituições de poder políti-
co governamental. Seguindo essa perspectiva multidimensional, a tese de 
Carla Ayres (2018), ao articular as diferentes barreiras – sociais, econômi-
cas, simbólicas e institucionais – ao campo das estratégias partidárias e de 
seus impactos na superação das desigualdades de gênero nos espaços de 
poder, analisa como, mesmo nos casos em que se percebe uma maior en-
trada feminina nas direções partidárias, as mulheres continuam ocupando 
cargos com menor grau de poder e decisão nessas organizações políticas. 
Isso signi�ca que as inovações institucionais (por exemplo, normativas de 
paridade de gênero em partidos), embora tragam mudanças importantes, 
não rompem as barreiras socioeconômicas, culturais e institucionais que 
conformam as desigualdades de gênero na sociedade10.

Um segundo bloco de trabalhos está voltado para a investigação de 
outros grupos e setores sociais que, em geral, têm ocupado espaços mais 
periféricos no campo de estudos sobre a participação política e os mo-
vimentos sociais de minorias sociais. Dentre eles, destacamos as pessoas 

10 Para além do âmbito federal, outros estudos abordaram o tema da sub-representação política das mulheres, seja 
nos espaços conselhistas (LÜCHMANN; ALMEIDA; GIMENES, 2016), seja no âmbito do Legislativo Municipal 
(AYRES; ALMEIDA; LÜCHMANN, 2018).
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com de�ciência, as(os) indígenas, e as(os) “caboclas(os)”11 do Contestado. 
Um mapeamento do associativismo das pessoas com de�ciência em Santa 
Catarina encontra-se na dissertação de Márcia Schaefer (2019), estudo 
que também resgata a trajetória desse movimento social no país e ressalta 
como, nesse setor, as organizações mais tradicionais e voltadas para a repre-
sentação das pessoas com de�ciência foram perdendo espaço para as orga-
nizações formadas pelas pessoas com de�ciência, construindo estratégias de 
luta que vêm imprimindo, além de signi�cativos avanços legais, impactos 
democráticos no âmbito individual, social, e político-institucional.

No que diz respeito à população indígena, estudo também inédito de 
Catiúscia de Souza (2015) nos revela um processo histórico de lutas das 
populações indígenas a partir de uma análise que, embora sensível às espe-
ci�cidades étnicas e ao hibridismo cultural na con�guração de um campo 
complexo e plural de ação e organização política, a�rma a existência de 
um Movimento Indígena no país, “[...] não obstante, questões con�ituais 
étnicas, de participação, representação, articulação e unidade” (p. 403). 
Por �m, em que pese a histórica importância do NPMS no campo de estu-
dos sobre movimentos sociais rurais, a dissertação de João Cláudio Casara 
(2021) examina um movimento que, embora vinculado a um con�ito se-
cular no país12, também vem sendo negligenciado no campo de estudos 
dos movimentos sociais. De acordo com o autor, as caboclas e os caboclos 
do Contestado, marginalizadas(os) e expropriadas(os) de suas terras, vêm 
resistindo ao longo dessas décadas e, em especial no marco do primeiro 
Centenário da Guerra, travando uma luta por direitos, por reconhecimen-
to e resgate de uma identidade e uma memória que foram silenciadas, 
discriminadas e ultrajadas no decorrer desse longo período histórico. 

Digno de nota no âmbito desta temática é o fato de que, em que pese 
a centralidade dos estudos voltados para a ação política de setores que lu-
tam contra a exclusão, marginalização e/ou dominação, o NPMS também 

11 Estigmatizado pelos setores dominantes, o termo caboclo vem sendo assumido e valorizado a partir do resgate 
da identidade, cultura e religiosidade dessa população. Nesse sentido, Casara (2021) demonstra que organiza-
ções como a Associação dos Caboclos de Lebon Régis e a Pastoral Cabocla da Diocese de Caçador, voltadas 
para a defesa de direitos e da memória das lutas do povo do Contestado, se autodenominam como organizações 
caboclas.

12 A Guerra do Contestado, ocorrida entre 1912 e 1916 no sul do Brasil.
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vem procurando não se descuidar de compreender o seu contraponto, qual 
seja, a temática das elites, sejam políticas, militares, eclesiásticas ou empre-
sariais. Os trabalhos de Ernesto Seidl (2015, 2016, 2017, 2020a, 2020b) 
e colaboradores e de orientandas(os) vinculadas(os) ao NPMS (CRUZ; 
PETRARCA; SEIDL, 2020; AYRES, 2018; BARREIROS, 2019; LIMA, 
2023; SILVEIRA, 2022) são referências nesse sentido. De um modo geral, 
esses estudos buscam compreender as condições de acúmulo de recursos 
sociais (econômicos, culturais, políticos, simbólicos) e os princípios de hie-
rarquização de diferentes espaços, assim como os mecanismos de distinção 
e as estratégias de reconhecimento das elites para lograr e manter suas po-
sições de poder e prestígio social. 

3.2. Modalidades e articulações “de” e “entre” participação e 

instituição/representação política

A literatura sobre participação política vem discorrendo sobre as di-
ferentes modalidades de participação, buscando, outrossim, analisar as 
suas características, condicionantes e relações com a democracia (BORBA, 
2012). Dentre a variedade de modalidades de participação política, além 
dos movimentos sociais, o associativismo, os coletivos, os protestos, a par-
ticipação e/ou o ativismo institucional e a participação eleitoral têm com-
parecido como temas de interesse central nos estudos do NPMS durante o 
período aqui considerado. No caso do associativismo, um conjunto de tra-
balhos (LÜCHMANN, 2014a; 2016; GUSSO, 2018; SCHAEFER, 2019; 
LÜCHMANN; SCHAEFER; NICOLETTI, 2017; LÜCHMANN; 
ALMEIDA; TABORDA, 2019; LÜCHMANN; GUSSO, 2021), enqua-
drados em um corpo teórico que relaciona o mundo associativo com a de-
mocracia, procura atualizar dados e identi�car características e mudanças 
nesse campo complexo e plural, incluindo os movimentos sociais. A ideia 
de “ecologia associativa” (WARREN, 2001) tem servido como inspiração 
na ampliação dos olhares para diferentes setores, tipos, tamanhos, práticas 
e relações associativas.

No âmbito dessa ecologia, registramos também os estudos direciona-
dos para a compreensão de movimentos antiproibicionistas e anarquistas. 
No primeiro caso, a tese de Vinícius Lanças (2018) aborda os embates e as 
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inovações discursivas na constituição de um movimento antiproibicionis-
ta (notadamente a Marcha da Maconha) examinando sua trajetória, seus 
con�itos e seus repertórios, e as articulações discursivas em sua capacidade 
de politizar os hábitos de consumo proibido e gerar uma categoria nova de 
desobediência civil. Já a tese de Carlos André dos Santos (2020) analisa, no 
âmbito do movimento anarquista, o anarquismo especi�cista como uma das 
suas expressões, resgatando não apenas suas origens e os desdobramentos 
em solo brasileiro, como os seus con�itos e as especi�cidades na consti-
tuição de um movimento pautado na ideia de poder popular autonomis-
ta, sendo referência importante para a expansão mais recente dos diversos 
Coletivos no país.

Mais especi�camente sobre os Coletivos, os estudos de Seidl (2014b, 
2018a, 2021) têm se debruçado sobre este tipo associativo que, embora 
apresente uma trajetória mais antiga, vem ampliando a sua presença na 
cena pública, em especial, no caso brasileiro, após os protestos de 2013. 
Em que pesem as diferenças entre os Coletivos e, além disso, as diferenças 
geracionais (SEIDL, 2021), os Coletivos se baseiam em narrativas pau-
tadas em ideais de autonomia e horizontalidade13 em contraposição aos 
formatos mais hierarquizados e voltados para o exercício da representação 
política, além de orientados pelo pragmatismo, a exemplo de partidos e 
sindicatos. Uma característica central dessas pesquisas se vincula a abor-
dagens que priorizam os processos de politização, engajamento e militân-
cia (SEIDL, 2014a, 2014b, 2018b, 2021; GRILL; SEIDL, 2017; SEIDL; 
NERIS, 2017), examinando grupos e “movimentos sociais” por um ân-
gulo menos estudado pela agenda consagrada, numa tentativa de renova-
ção das questões estudadas (SILVA; RUSKOWSKI, 2016). Nessa linha de 
discussão, destaca-se a tese de Tânia dos Santos (2018) sobre a militância 
em “causas além-fronteiras” em Portugal, e que, ao examinar em profun-
didade as condições e dinâmicas sociopolíticas e simbólicas da emergência, 
desenvolvimento e institucionalização da militância voltada para a “coope-
ração solidária para o desenvolvimento” junto a ex-colônias portuguesas na 

13 Nota-se que essas características – horizontalidade, autonomia, participação direta – já estavam presentes 
em vários movimentos sociais que, a partir dos anos de 1980, inspiraram o conceito de “novos movimentos 
sociais”, como originalmente desenvolvido no livro “Uma revolução do cotidiano?” organizado por Scherer-
-Warren e Krischke (1987).



Política & Sociedade - Florianópolis - Vol. 23 (2024)

151 – 35

África, caracteriza os contextos sociais e políticos, as trajetórias individuais, 
os recursos, e os vínculos e inserção em redes nacionais e internacionais na 
constituição de militantes multiposicionados que atuam junto às ONGs 
em Portugal. 

Também embalados pelos eventos de 2013, os estudos sobre os pro-
testos vêm encontrando guarida, no âmbito do NPMS, especialmente 
nas pesquisas desenvolvidas por Julian Borba e colaboradores (BORBA; 
RIBEIRO; AYRES, 2018; RIBEIRO; BORBA, 2015, 2016; RIBEIRO; 
BORBA; FUKS, 2022). Resultantes de projetos de pesquisa14 voltados 
para a identi�cação e a análise das características e dos determinantes da 
participação política no Brasil em perspectiva comparada no âmbito da 
América Latina, os trabalhos analisam os protestos a partir da identi�ca-
ção das bases sociais e individuais desta modalidade de participação po-
lítica, ressaltando elementos como a evolução dos protestos no decorrer 
do tempo, os condicionantes individuais (como insatisfação, con�ança, 
recursos individuais e coletivos, posicionamento ideológico), e os efeitos 
das dimensões ou dos fatores de personalidade sobre a participação contes-
tatória ou de protesto, em diálogo com a psicologia (RIBEIRO; BORBA, 
2015, 2016), destacando, mais recentemente, as relações entre atitudes de 
tolerância política e as diferentes formas de protesto (RIBEIRO; BORBA; 
FUKS, 2022).

No que diz respeito à participação institucional, destaca-se um am-
plo conjunto de trabalhos voltados para as diferentes modalidades de 
instituições participativas (IPs), a exemplo dos orçamentos participa-
tivos (LÜCHMANN, 2014b; LÜCHMANN; ROMÃO; BORBA, 
2018; FALANGA; LÜCHMANN, 2019; LÜCHMANN; MARTELLI; 
TABORDA, 2021; LÜCHMANN; BOGO, 2022); das Ouvidorias 
(PRIMO, 2016; LÜCHMANN; ABRÃO; KIELING, 2019); dos Planos 
Diretores (BURGOS, 2022a); das Conferências (CARDOSO; SILVA; 
BORBA, 2014; MARTELLI; ALMEIDA; LÜCHMANN, 2019) e, dando 

14 Entre eles: “As bases sociais e atitudinais da participação política no Brasil” (CNPq); “As bases sociais e atitu-
dinais do apartidarismo e do militantismo partidário na América Latina” (CNPq); e “Mudanças e permanências 
nos padrões de participação política no Brasil: análise longitudinal do envolvimento político dos brasileiros 
(1988-2013)” (PROCAD).
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continuidade a uma trajetória de estudos sobre os Conselhos Gestores, os 
trabalhos que visam a analisar as relações entre os diferentes espaços ou ins-
tituições participativas a partir de uma perspectiva sistêmica, inspirada pela 
ideia de que a deliberação democrática pode ocorrer na articulação entre 
diferentes arenas políticas (MACCARI, 2022) e/ou na interlocução en-
tre diversas instituições e interfaces socioestatais (LÜCHMANN, 2020a, 
2020b). Se em geral essas análises estão voltadas para as IPs vinculadas 
a instituições ou setores no âmbito do poder Executivo, o NPMS vem 
analisando também inovações participativas no âmbito do Legislativo, a 
exemplo do estudo desenvolvido por Franciele Cataneo (2021) sobre o 
Orçamento Legislativo Participativo (OLP) implementado por cinco ve-
readores na Câmara Municipal de Florianópolis, e dos trabalhos sobre 
mandatos Coletivos, como o estudo de Almeida e Lüchmann (2022) e a 
dissertação de Brenda Andujas (2022) sobre as candidaturas coletivas, esta 
última voltada para as candidaturas de mulheres nas capitais da região sul 
do país, avolumando os trabalhos que evidenciam novas articulações entre 
participação e representação política.

Diferente dessas modalidades de participação institucional, caracteri-
zadas, em geral, como aberturas de setores governamentais à participação 
social, estudo inédito de Domitila Costa Cayres (2015) examina o que a 
literatura tem denominado de ativismo institucional, ou seja, a atuação 
de atores governamentais por dentro do aparato estatal na promoção de 
políticas públicas de interesse dos movimentos sociais. Com o foco direcio-
nado para a Secretaria Nacional de Articulação Social durante o governo 
de Dilma Rousse�, a tese analisa como as(os) ativistas atuam por dentro da 
burocracia, disputando os rumos das políticas, e alargando a compreensão 
dos repertórios e espaços de atuação dos movimentos sociais.

No âmbito da participação eleitoral, destacam-se as pesquisas desenvol-
vidas por Julian Borba e colaboradores, bem como as que têm se dedicado 
sistematicamente a estudar o envolvimento político de brasileiros e latino-
-americanos em diferentes (e intercruzadas) modalidades de participação, in-
cluindo o ativismo partidário e a participação eleitoral (BORBA; GIMENES; 
RIBEIRO, 2015; BORBA; RIBEIRO; GIMENES, 2015; BORBA et al., 
2018a; BORBA et al., 2018b; RIBEIRO; BORBA, 2019a; GIMENES; 
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BORBA, 2019; BORBA; SILVA, 2020; FUKS; RIBEIRO; BORBA, 2021). 
Destacam-se também as teses de doutorado de Eder Gimenes (2015), Rafael 
da Silva (2016), José Roberto Paludo (2017) e João Gabriel Bordin (2021), 
que tratam de aspectos como a multidimensionalidade da identi�cação par-
tidária e os condicionantes do comportamento, do conhecimento, e/ou da 
participação política, ou da não participação, a exemplo do fenômeno da 
abstenção eleitoral. Cresce também o interesse pelos temas da (in)tolerân-
cia e da polarização política (RIBEIRO; BORBA, 2019b; VALENTE et 
al., 2020; BORBA; SILVA, 2020; RIBEIRO; BORBA; FUKS, 2022) em 
uma perspectiva que, sem desconsiderar o peso de aspectos políticos e eco-
nômicos, enfatizam a importância de fenômenos como o antipartidarismo 
(FUKS; RIBEIRO; BORBA, 2021), a reação cultural (cultural backlash), 
e o ressentimento de classe como ingredientes centrais para a compreen-
são do crescente apoio ao populismo autoritário e à polarização política 
(VALENTE; BORBA, 2023).

3.3 Religião e política

O tema da religião, e mais especi�camente, suas relações com o campo 
da participação política vem marcando presença no conjunto de interesses 
de pesquisa do NPMS desde a sua primeira geração, em especial pelos 
estudos que foram desenvolvidos por Paulo Krischke (1985, 1986, 1991, 
2010) e que analisam as in�uências, os limites e as transformações do pa-
pel da Igreja na esfera política, com destaque ao papel da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), criada em 1952. Assim, desde a 
década de 1980 o NPMS �liou-se ao grupo de estudiosos que, nos campos 
da Sociologia Política e da Ciência Política, estavam preocupados com a 
atuação política da Igreja, seja do episcopado e da conferência dos bis-
pos, em especial durante o regime militar, seja de seu papel no processo 
de mobilização política, naquele período e na posterior redemocratização. 
(SEIDL, 2017).

No âmbito daquele contexto, um tema de destaque foi o do papel das 
Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) no processo de organização po-
pular, despontando como fenômeno tido como central, nas investigações 
sobre os movimentos sociais, no processo de democratização da sociedade 
brasileira, em especial pelos seus impactos no âmbito da cultura política 
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no sentido de romper com a submissão às tradições autoritárias em di-
reção a novos valores e estratégias de ação social e participação política 
(KRISCHKE, 1991; KRISCHKE; MAINWARING, 1986; SCHERER-
WARREN, 2014). Diversas teses e dissertações abordaram as relações entre 
os movimentos sociais e a Igreja Católica, em especial no mundo rural, na-
quele período, marcando uma problemática que apresenta desdobramen-
tos nos dias atuais, como é o caso da já citada dissertação de João Casara 
(2021) ao analisar as in�uências religiosas no movimento do Contestado.

Assim, nos anos mais recentes, além dos trabalhos que analisam a 
atuação de associações religiosas no âmbito da organização da sociedade 
civil, destacamos os estudos focados na temática das transformações orga-
nizacionais, das elites eclesiásticas e das relações entre a Igreja Católica e os 
espaços de poder. Os trabalhos de Ernesto Seidl e colaboradores (SEIDL, 
2017; NERIS; SEIDL, 2015a, 2015b, 2017, 2022a, 2022b; SEIDL; 
NERIS, 2017, 2018; SEIDL, 2020a, 2020b) são referências centrais nesse 
sentido, versando sobre temáticas como a crise institucional do catolicismo 
no Brasil, as mudanças no per�l de seus integrantes, os desa�os dados pela 
recon�guração das demandas e bases sociais, o crescimento de outras de-
nominações religiosas, notadamente dos grupos evangélicos, e as disputas 
dadas pelas recon�gurações de poder e de autoridade no campo religioso e 
de seus desdobramentos no campo político e social.

Com o foco nas mudanças organizacionais, nos seus papéis e práticas, 
os estudos apontam para a complexidade e heterogeneidade deste campo, 
bem como de suas estratégias de reprodução e renovação. No caso da Igreja 
Católica, as pesquisas sobre as trajetórias e características de seu corpo de es-
pecialistas (bispos e sacerdotes, sobretudo) con�rmam que, além de distante 
de se constituir como um bloco unitário e homogêneo, a Igreja ocupa um 
espaço de produção simbólica cuja complexidade e aumento da competiti-
vidade “tem colocado à instituição desa�os no entendimento ‘dos sinais dos 
tempos’, aos quais ela tem reagido com mudanças e adaptações – mas tam-
bém de forma heterogênea”. (SEIDL; NERIS, 2017, p. 281).

As alterações organizacionais são, portanto, resultantes de um proces-
so histórico caracterizado por uma dinâmica de autonomização institu-
cional e de pro�ssionalização, como atestado no estudo de Seidl (2017). 
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De acordo com o autor, as mudanças nos padrões de reconhecimento e de 
autoridade dadas pela valorização crescente de per�s que aliam formação 
intelectual com experiências de gestão imprimem novas demandas e desa-
�os aos seus corpos dirigentes.

Esse fenômeno da pro�ssionalização do campo religioso também é 
registrado na dissertação de Luana Taborda (2018) em estudo que analisa 
o contexto de atuação das associações religiosas, com ênfase nas vinculadas 
à denominação espírita, na cidade de Florianópolis. Ao constatar a tensão, 
ao menos no nível discursivo, entre o enfoque da caridade (�lantropia, ou 
assistencialismo) e o da defesa de direitos, as associações religiosas estuda-
das apresentaram um crescente processo de formalização e pro�ssionaliza-
ção, em especial pelo estabelecimento de parcerias com os órgãos públicos 
na execução de políticas públicas, o que também impactou na sua capa-
cidade de organização em rede e de atuação em órgãos que contam com 
representação social, como são os casos dos conselhos gestores de políticas, 
em especial os que atuam na área social.

Digno de nota também são os estudos voltados para as características 
do associativismo, ou dos vínculos associativos da população, na medida 
em que os dados apontam, desde o estudo de Ribeiro e Borba (2011) ao 
levantamento mais recente de Lüchmann, Almeida e Taborda (2019), a 
centralidade da participação dos indivíduos em organizações religiosas no 
país, muito à frente (mais de 50%) dos vínculos encontrados com outros 
tipos associativos, como sindicatos, partidos, ONGs e outras organizações 
sociais. Diante desses dados, as autoras a�rmam que os percentuais de en-
gajamento associativo individual no Brasil são comparativamente baixos 
se não forem considerados os vínculos com associações religiosas, o que 
expressa a importância de se avançar na compreensão do fenômeno reli-
gioso no país, em especial as profundas mudanças dadas pelo crescimento 
de denominações evangélicas e seus impactos sociais, políticos e culturais.

3.4 Reflexões teóricas sobre associativismo,  

participação e democracia

Além das pesquisas empíricas, o NPMS também credita o seu reco-
nhecimento em função de sua produção no plano teórico, em especial pelo 
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diálogo e pela contribuição nos estudos sobre a temática dos movimentos 
sociais, da participação política e da democracia. Destaque, aqui, para as 
publicações que apresentam, de forma crítica, alguns dos principais de-
bates (nacionais e internacionais) sobre participação e democracia com o 
foco em categorias analíticas como associativismo e/ou sociedade civil, he-
gemonia, interfaces socioestatais, comportamento político e legitimidade 
democrática.

No campo do debate teórico sobre associativismo e/ou sociedade ci-
vil, destacamos, a título de exemplo, os trabalhos de Lüchmann (2014a) 
e Burgos (2015a). Visando a capturar a pluralidade do fenômeno do as-
sociativismo, o primeiro trabalho apresenta os elementos de alguns dos 
principais aportes teóricos que, de formas variadas, colocam a “arte da as-
sociação” como elemento central para se pensar processos de democratiza-
ção das sociedades, em conformidade com uma trajetória analítica que, no 
âmbito do NPMS, encontrou guarida nos estudos desenvolvidos por Ilse 
Scherer-Warren sobre os novos movimentos sociais, as relações entre socie-
dade civil, a democracia, a globalização e o multiculturalismo (SCHERER-
WARREN, 1999; SCHERER-WARREN et al., 2000), e sobre as redes de 
movimentos sociais (SCHERER-WARREN, 2014). 

No contexto dos debates sobre a sociedade civil, o segundo trabalho, 
de Raul Burgos (2015a), desenvolve uma análise crítica acerca da in�uên-
cia hegemônica do modelo teórico habermasiano nos estudos sobre a so-
ciedade civil no Brasil. O autor aponta como esta difusão, fruto de uma 
“operação de reabsorção subordinada” do referencial gramsciano, promo-
veu tanto uma despolitização do conceito ao desvencilhar a sociedade civil 
do Estado, quanto uma puri�cação deste campo, eliminando, ou escan-
teando, os grupos e organizações incivis ou “do mal”, a exemplo dos gru-
pos ma�osos, das organizações secretas, dos movimentos conservadores e 
dos grupos cívico-militares (ou os “refugos incivis”). É importante destacar 
como essas re�exões anteciparam um olhar sobre a sociedade (in)civil que, 
em um quadro atual de ascensão, não estava no horizonte, até pouco tem-
po atrás, nos debates sobre o papel e as relações entre o associativismo e a 
(não)democracia. 
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Uma referência teórica central neste campo de re�exões é o conceito de 
hegemonia. Nos diversos trabalhos desenvolvidos por Burgos (2016, 2017a, 
2017b, 2018, 2019, 2021) e Burgos e Cortes (2019), esse autor, além de 
apresentar um panorama das principais correntes da recepção do conceito 
gramsciano de hegemonia nos países da América Latina (BURGOS, 2021, 
2022b) argumentando pela existência de uma “escola latino-americana da 
hegemonia” (BURGOS, 2019), desenvolve o argumento acerca da fecun-
didade da teoria gramsciana para a análise de processos e dinâmicas socie-
tais atuais. De acordo com o autor, conceitos como os de poder, de bloco 
histórico, de reforma intelectual e moral, de Estado (BURGOS, 2015b, 
2017a, 2017b), e de classes sociais (BURGOS; CORTES, 2019) estão in-
timamente associados ao de hegemonia, qual seja, à capacidade de disputar 
e dirigir os processos culturais, políticos, econômicos e sociais. Nessa linha 
de discussão, destaca-se a tese de Eric A. D. Coimbra (2017) que examina 
as in�uências da teoria gramsciana, em especial os conceitos de partido, 
hegemonia e socialismo, no Partido dos Trabalhadores (PT, Brasil) e no 
Bloco de Esquerda (BE, Portugal) em perspectiva comparada, enfatizando 
não apenas as mudanças teóricas e práticas no interior desses dois partidos 
como também as semelhanças e diferenças entre eles. 

Tais debates estão inscritos no âmbito das discussões no campo da 
teoria democrática. Assim como o conceito de sociedade civil de matriz 
habermasiana está diretamente relacionado com uma perspectiva delibe-
rativa da democracia, o corpo teórico centrado no conceito gramsciano de 
sociedade civil e de hegemonia tem inspirado um “modelo agonístico de 
democracia” que, baseado em autoras como Chantal Mou�e, têm resgata-
do a importância de acoplar as relações de con�ito, de poder e de antago-
nismos no centro da própria democracia (BURGOS, 2015b). 

A questão da “crise da democracia” também vem crescentemente me-
recendo destaque no âmbito dos estudos promovidos pelo NPMS. Além 
de trabalhos que resgatam o debate teórico internacional sobre o tema da 
crise, ou da desconsolidação da democracia, como desenvolvido na disser-
tação de Daniel Paro (2022), outros estudos vêm buscando compreender 
aspectos relacionados ao comportamento político e/ou ao apoio político 
(ou não apoio) à ordem democrática. O artigo de Borba e Cardoso (2021) 
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aborda esta problemática resgatando, na literatura internacional, o trata-
mento dado à questão da legitimidade democrática medida pelo apoio 
das(os) cidadãs(os) à democracia. De acordo com os autores, os diagnós-
ticos otimistas ancorados em conceitos como os de “cidadãos críticos”, ou 
“pós-materialistas” vêm sendo questionados mediante a identi�cação e os 
desa�os dados pelo forte apoio popular aos populismos e aos novos auto-
ritarismos, em que pesem os avanços da literatura, a exemplo da ideia de 
cultural backlash, para o enfrentamento deste desa�o analítico (BORBA; 
CARDOSO, 2021; BORBA; SILVA, 2020). 

No âmbito da literatura brasileira sobre o comportamento político, o 
trabalho de Borba e Cardoso (2019) apresenta uma contribuição impor-
tante ao apresentar um mapeamento quantitativo e qualitativo da pro-
dução nacional sobre o tema. O estudo aponta que, apesar da crescente 
so�sticação teórica e metodológica, ainda há que se avançar na compreen-
são de fenômenos como a ascensão da extrema direita e dos sérios riscos 
à democracia, temas que também permanecem como um dos principais 
desa�os, no âmbito do NPMS, a serem enfrentados nos próximos anos.

4. Homenagem a Ilse Scherer-Warren,  

fundadora do NPMS

Filha de pequenos agricultores no interior do Rio Grande do Sul, a tra-
jetória de vida de Ilse tem se pautado, desde cedo, na luta pela justiça so-
cial. Seja como militante do movimento estudantil no contexto da ditadura 
quando ainda cursava a sua graduação em Ciências Sociais (UFRGS), seja 
pelo seu itinerário acadêmico no âmbito da pós-graduação (mestrado e dou-
torado) vinculado ao campo da Sociologia Rural, abordando, em especial, o 
tema do associativismo e do sindicalismo rural, Ilse traçou um caminho de 
convergência entre os seus interesses pessoais e os interesses e as necessidades 
de diferentes setores das minorias sociais, o que selou a sua inserção e seu 
reconhecimento no campo de estudos sobre os movimentos sociais. A cria-
ção do NPMS, em 1983, foi um dos vários desdobramentos dessa trajetória, 
marcada pela incessante observação das “novidades” dadas pelos contextos 
e pelas ações coletivas das(os) atores sociais. Neste sentido, a sua contribui-
ção no campo de estudos sobre os movimentos sociais foi se adensando no 
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decorrer do tempo, tendo “batizado” o termo de “novos movimentos sociais” 
em encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
(ANPOCS), ocorrido em 1984, em um contexto em que “[...] a questão dos 
movimentos sociais era considerada de menor interesse em relação à política 
institucional” (SCHERER-WARREN, 2007). No que se refere ao “novo” 
dos movimentos sociais, Ilse destaca a questão das diferentes dimensões do 
con�ito, a exemplo do feminismo, da ecologia e das questões étnicas, em 
especial a partir de uma leitura voltada para aspectos culturais e simbólicos 
mediante o reconhecimento da diversidade social:

Coloco o novo como uma nova forma do movimento se organizar, de se relacionar com a 
política e de colocar as suas demandas. É um novo em termos de uma cultura política dife-
renciada. As novas demandas têm a ver com a valorização e o reconhecimento do espaço 
da cultura e dos diferentes atores. E aí também discuto o que há de novo nos movimentos 
sociais rurais. Tento ver aqui o movimento camponês em si, o movimento dos sem-terra, o 
movimento dos seringueiros e o movimento de barragens, e outros. Independente da auto-
denominação, o que tentava buscar ali era o que havia de novidade, de fato, em termos de 
relações políticas, em termos organizacionais, em termos reivindicativos e simbólicos. Ou 
seja, de um projeto político, tanto nas relações interpessoais como coletivas porque, às vezes, 
não se trata de questões relativas a reivindicações apenas, mas à formulação de um projeto 
de vida. (SCHERER-WARREN, 2007).

A partir de seus estudos pioneiros sobre os Novos Movimentos Sociais, 
as pesquisas e trabalhos relacionados à temática dos movimentos sociais e 
de suas relações com a democracia foram se desdobrando, ou se atualizan-
do, mediante um contexto de acentuada globalização e da identi�cação 
de que os movimentos eram mais do que estruturas organizativas com 
características especí�cas. O desenvolvimento de uma perspectiva teórica 
baseada nas “redes de movimentos sociais” foi fundamental nesse sentido, 
ampliando os olhares, seja para as articulações entre diferentes atores, or-
ganizações e indivíduos no plano nacional e/ou internacional, seja para as 
relações entre, como já citado, as múltiplas formas de exclusão social:

A questão das redes é parte dessa mesma trajetória. Isso está, inclusive, em Touraine, Melucci, 
Castells e outros. Essa questão está na literatura internacional e você vê muitas pessoas dis-
cutindo na mesma direção. Os movimentos sociais eram vistos até aquele momento muito a 
partir de uma organização, de uma certa delimitação dos seus membros que atuavam dentro 
de uma organização especí�ca. Mas a questão é que as novas formas de organização podiam 
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ser muito �uidas [...]. O movimento é muito mais fruto de um conjunto de articulações 
diversi�cadas. (SCHERER-WARREN, 2007).

O reconhecimento de sua produção intelectual é atestado pelas inú-
meras citações de livros e artigos, além de sua importância e seu reconheci-
mento no próprio campo dos movimentos sociais, por meio de assessorias 
e/ou da própria participação em processos de organização social.

No campo acadêmico, seu reconhecimento extrapola a área de estudos 
no campo da Sociologia Política, fermentando pesquisas em diversas áreas 
de análise e intervenção social. O artigo de Silva et al. (2012), intitula-
do “Movimentos sociais e redes: re�exões a partir do pensamento de Ilse 
Scherer-Warren”, na Revista Serviço Social e Sociedade, é um dos exemplos 
nesse sentido. Outro exemplo é o estudo de Szwako, Dowbor e Araújo 
(2020) que, em uma revisão da produção brasileira sobre o tema dos mo-
vimentos sociais entre 2000 e 2017 mostra, em especial para o período de 
2000 a 2008, a liderança de Ilse Scherer-Warren como referência central 
na literatura sobre os movimentos sociais no país, estando em primeiro 
lugar como autora brasileira, atrás apenas de quatro autores internacionais 
(Touraine, Castells, Bourdieu e Foucault). 

No âmbito institucional, o reconhecimento pode ser ilustrado pelo re-
cebimento de prêmios como os de “Florestan Fernandes”, concedido pela 
Sociedade Brasileira de Sociologia em 2015 em função de sua produção 
acadêmica, formação de pesquisadores e consolidação institucional; e do 
título de professora Emérita da UFSC, na ocasião da comemoração dos 60 
anos da fundação desta universidade, em 2020.

Em outra ocasião15, destacamos um conjunto de contribuições de Ilse 
no campo de estudos da Sociologia Política, no Brasil e alhures. Gostaríamos 
aqui de reiterar a sua importância na criação e no desenvolvimento do 
Núcleo de Pesquisas sobre os Movimentos Sociais. Em primeiro lugar, a 
sua contribuição, e liderança, no processo de renovação teórica no campo 
de estudos sobre os movimentos sociais no Brasil e na América Latina. 
Ilse produziu, em um diálogo crítico com a produção internacional, um 

15  Disponível em: http://sbsociologia.com.br/project/ilse-scherer-warren/. Acesso em: 27 mar. 2024. 
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conjunto de análises que, diferentemente de uma mera transposição de 
teorias estrangeiras, resultou em importantes inovações na produção teóri-
ca nacional sobre a sociedade civil e os movimentos sociais.

Em segundo lugar, o seu comprometimento e engajamento com a 
questão das múltiplas formas de exclusão social. Movida pelo desejo de 
transformação social, Ilse nunca se esquivou de assumir e reconhecer o seu 
papel, de dentro e de fora do campo acadêmico, na luta pela promoção da 
justiça social.

Além disso, a sua postura como intelectual sempre foi pautada pelo 
respeito e pelo diálogo, fazendo valer, no dia a dia dos encontros do NPMS, 
as máximas deliberativas pautadas pelo pluralismo e pelo respeito às(aos) 
que pensam diferente. Assim, além de talento e fecundidade analítica, aco-
lhimento e generosidade marcam a trajetória acadêmica e pro�ssional de 
nossa querida professora e amiga Ilse Scherer-Warren.
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Contributions by the NPMS to the field of studies on Social 

movements, Participation, and Democracy (2014-2023)

Abstract

Celebrating the 40th anniversary of the Nucleus for Research in Social Movements (Núcleo de 
Pesquisa em Movimentos Sociais, NPMS), the article presents a mapping of student (Postgraduate) 
and teaching production in the last decade (2014-2023), with quantitative data (NPMS academic 
production by type and by thematic), and qualitative, highlighting four analytical axes that 
appeared in a more structuring way in the set of his investigations and publications, in many 
cases in a transversal perspective, namely: Participation and political representation of social 
minorities; Modalities and articulations “of” and “between” participation and institution/political 
representation; Religion and politics; and Theoretical re�ections on associations, participation and 
democracy. The article also pays tribute to Professor Ilse Scherer-Warren, founder and central 
reference in the production of the NPMS.

Keywords: NPMS, social movements, associativism, political participation, democracy


